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Prosseguem abertas as inscrições, site www.sindifiscopb.org.br, para o seminário Participação 
Política, que o Sindifisco-PB realiza no próximo dia 15, em Campina Grande.

Um dos mais atuantes e defensores, na Câmara Federal, das causas do Fisco, o auditor fiscal de São 
Paulo e Deputado Federal, João Dado (SDD-SP), será um dos palestrantes e repassará toda a experiência 
de atuação política. Também discorrerão sobre o tema, o presidente da Fenafisco, Manoel Isidro, e o 
Diretor de Formação Sindical do Sintaf-CE e membro da Comissão de Participação Política da 
Fenafisco, José Nilson Fernandes Filho.

Para fortalecer ainda mais as luta, os colegas serão atualizados acerca das demandas políticas e 
judiciais em defesa da categoria, assunto a ser tratado pelo presidente do Sindifisco-PB, Victor Hugo. 

Seminário sobre participação política

Neste domingo (6), faz exatos três 
meses que, por medida de segurança, o 
Ministério Público do Trabalho 
interditou o prédio em João Pessoa que 
abrigava nove órgãos estaduais, entre os 
quais, secretarias de Governo, bem 
como setores do Fisco. 

Passados 90 dias, o Governo sequer 
diz o que será feito e quando haverá a 
reativação do prédio. Enquanto isso, 
servidores locados para outras 
repartições trabalham em condições 
precárias, comprometendo a boa 
prestação de serviços à população, o que 
reafirma mais um descaso do Governo 
com o serviço público.

90 dias de interdiçãoCondições de trabalho

O Fórum dos Servidores acompanhará a tramitação, na 
Assembleia Legislativa, da Lei Orçamentária Anual (LOA) 
para o exercício de 2014. 

É fundamental que setores da sociedade organizada 
fiquem  atentos à matéria, pois a LOA estabelece a previsão 
da receita e fixa as despesas. O Fórum vai sugerir emendas 
aos Deputados, bem como acompanhará a destinação dos 
recursos previstos, pois é sabido que o Governo privilegia 
os mais favorecidos em detrimento aos menos favorecidos, 
a exemplo do montante de R$ 1, 2 bilhões que deixarão de 
entrar nos cofres do Estado com a renúncia fiscal concedida 
às grandes empresas. 

Tramitação da LOA

Conforme o blog de Adjamilton 
Pereira, JPB Online, o governador 
Ricardo Coutinho cortou a verba 
destinada à manutenção da UPA de 
Cajazeiras,  inaugurada em agosto por 
ele mesmo, porém que não entrou em 
funcionamento. O Governador cortou 
também recursos previstos para outra 
área da Saúde, destinados à construção 
de unidades hospitalares em Sousa, 
Santa Rita e Mamanguape.

Por outro lado, o Governo não 
poupa a verba pública para comprar 
aeronaves e gastar com publicidade.

Outra vez, a população mais carente 
é a principal prejudicada com medidas 
adotadas pelo Governador que não 
dialoga com a sociedade. 

Males da Saúde

Na semana passada, foi instalada na Câmara Federal a Comissão Especial que analisará o mérito da 
PEC 186/2007, tendo como presidente e relator, respectivamente, os deputados Roberto Policarpo (PT-
DF) e Rogério Peninha (PMDB-SC). 

Entidades do Fisco de todo o Brasil, a exemplo do Sindifisco-PB, participaram da sessão que 
instalou a Comissão, que representa mais uma importante vitória da sociedade rumo à conquista da 
autonomia financeira, administrativa e funcional da Administração Tributária.

Com a aprovação da PEC em plenário, a sociedade é a maior beneficiada, pois contará com um Fisco 
livre das ingerências políticas e econômicas tão nocivas às atribuições dos auditores fiscais de combater à 
sonegação fiscal e arrecadar recursos necessários às políticas públicas em prol da população. 

PEC 186: Comissão Especial é instalada

Em fase de conclusão, um levantamento minucioso 
das condições de trabalho nos setores do Fisco aponta uma 
realidade preocupante. Em relação à inspeção feita há dois 
anos, verifica-se que medidas adotadas não resolveram os 
problemas e, em alguns locais, a situação até se agravou. 

Existem problemas nas instalações hidráulicas e 
elétricas e mobília inadequada em várias unidade de 
trabalho; e, em todos os locais, falta material de 
expediente e limpeza, há queda regular e/ou lentidão no 
sinal de internet e intranet e falta policiamento nos postos 
fiscais, colocando em risco a integridade física dos 
auditores. 

A nova inspeção vem sendo acompanhada por um 
especialista em segurança do trabalho, que fará relatório 
dentro das normas técnicas. A Secretaria da Receita 
tomará conhecimento do conteúdo do documento. Será 
criado no site do Sindifisco-PB espaço específico para que 
os auditores fiscais e a população acompanhem a situação 
das unidades de trabalho.

Na semana passada, a diretoria do Sindifisco-PB se 
reuniu com a Gerência de Administração da Secretaria da 
Receita quando expôs as deficiências detectadas e cobrou 
soluções urgentes. 
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